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CONTAMINAÇÃO POR FUNGOS EM 
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Em 2022, o Brasil alcançou um 
recorde no valor de produção 
de suas principais culturas 
agrícolas, atingindo a marca de 
R$ 830,1 bilhões, o que repre-

senta um aumento significativo de 11,8% 
em comparação com o ano anterior. Além 
disso, registrou-se a maior safra de grãos já 
documentada na série histórica, totalizando 

impressionantes 263,8 milhões de tonela-
das, um aumento de 3,8% em relação a 2021.

Conforme dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), a área plantada 
no país também apresentou um crescimento 
notável, alcançando 91,1 milhões de hectares, 
o que representa um aumento de 5,2% em 
relação ao ano anterior, ou seja, 4,5 milhões de 
hectares a mais. Esses dados são provenientes 

da Produção Agrícola Municipal (PAM), que 
foi divulgada pelo IBGE no dia 14 deste mês. 
Segundo Winicius Wagner, supervisor da 
pesquisa, "Com a restrição do comércio das 
principais commodities agrícolas, por conta 
dos conflitos entre Rússia e Ucrânia, e o dólar 
mantendo sua valorização frente ao real, os 
preços dos principais produtos agrícolas se 
mantiveram elevados."

    

GO BATE RECORDE 
NA PRODUÇÃO 
DE GRÃOS

HISTÓRIAS DO 
AGRO PELA VISÃO 
DE JORNALISTAS

Nesta edição inauguramos um novo 
quadro, onde traremos histórias de 
jornalistas do Agro pelo mundo. E nada 
melhor do que uma história sobre o Muro 
de Berlim.  Confirna na página 2.

Estimada em mais de 32 milhões de 
toneladas, volume mantém o estado na 
terceira posição do ranking de maiores 
produtores. Página 4.

AUSENTE NO 
BRASIL, DOENÇA 
DO TOMATE É 
REGISTRADA NA 
ARGENTINA

Com a ferramenta da Embrapa, 
pecuarista vai ter uma previsão do de-
sempenho esperado nos filhos de cada 
acasalamento. Página 15.

Continua na página 3.

Página 3.

MS REGISTRA PRIMEIRO FOCO DE INFLUENZA 
AVIÁRIA EM AVES DE SUBSISTÊNCIA

VERSÃO

Em 2022, o Brasil alcançou um recorde no valor de produção de suas 
principais culturas agrícolas, atingindo a marca de R$ 830,1 bilhões

236ª EDIÇÃO - 19 DE SETEMBRO DE 2023.

VALOR DE PRODUÇÃO E SAFRA DE 
GRÃOS BATEM RECORDE EM 2022
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Minha opção pelo agro começou bem 
cedo em minha vida.

O Muro de Berlim mudou a minha vida  
Minha opção pelo agro começou bem 

cedo em minha vida. Há uns 50 anos. Tinha 
tudo para me dedicar ao jornalismo políti-
co. Afinal, meu pai, então, compunha uma 
liderança política no norte de Goiás, hoje 
Tocantins. Mas, surpreendi muitos colegas 
de redação ao preferir falar de agricultura e 
pecuária. A atividade agropecuária não era 
bem vista. Ao contrário. Aceitei o desafio e 
vejo cinco décadas depois que hoje o tema 
é relevante. E os colegas se multiplicam na 
atualidade.

Nos primeiros anos de jornalismo vol-
tado para o agro, recebi do então cônsul da 
Alemanha em Goiânia, Eduard Thon, um 
convite do governo alemão para visitar a 

Grüne Woche International ou Semana do 
Verde Internacional, em Berlim.

 Veja bem, naqueles idos os produtores 
alemães já defendiam a natureza, a pre-
servação ambiental, embora produzisse 
alimentos e criasse animais destinados a 
abate e conseqüente alimento. Era, também, 
a minha primeira viagem ao exterior.

Na Alemanha, tive oportunidade de 
conhecer Munique. Adorei. Mas, na época 
a Alemanha estava dividida (Ocidental, 
capitalista, e Oriental, comunista). Berlim, 
também seguiu o mesmo padrão. Vi o Muro 
de Berlim, fotografei.

 Uma revelação ao pé do ouvido. Tinha, 
até então, uma visão esquerdista de mundo. 
Acho que no Brasil naqueles anos todo jo-
vem tinha essa tendência. Pedi à intérprete 
que me acompanhava uma possível visita 
a Berlim Oriental. Curiosidade, aliás, que 
contribuiu para mudar a minha percepção 
do comunismo. 

 O lado de lá, pouco movimento de 
pessoas nas ruas, comércio reduzido e sem 
movimento, poucos carros, e esses não 
despertavam em termos de qualidade o que 

havia em Berlim Ocidental. A modernidade 
e os sinais de desenvolvimento estavam do 
lado de cá. 

O muro me deu um impacto negativo 
sem precedentes. O meu raciocínio partia 
do seguinte principio: se o regime político 
adotado fosse bom, não precisaria de muro. 
Ao contrário, o berlinense ocidental prefe-
riria a Berlim Oriental. E tinha mais: quem 
ousasse pular o muro estava sujeito a levar 
um tiro dos guardas de serviço. 

O futuro se encarregou de mostrar que 
eu estava com a razão.  A desintegração do 
bloco socialista na década de 1980 levou à 
queda do Muro de Berlim e a reunificação 
da Alemanha. 

Ao ver o Muro de Berlim sofri um impacto sem 
precedentes

Muro de Berlim, lado Ocidental

WANDELL SEIXAS é veterano no jornalis-
mo do agronegócio, dois livros publicados 
(O Agronegócio passa pelo Centro-Oeste 
e História da SGPA) e é autor do portal 
Abrindo a Porteira.

Foto: Wandell Seixas

https://youtu.be/IWuhOtOTBdQ
https://youtu.be/IWuhOtOTBdQ
https://youtu.be/eU6ZG87xkqM
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VALOR DE PRODUÇÃO E 
SAFRA DE GRÃOS BATEM 
RECORDE EM 2022

Notícias do mundo agro é no 
PORTAL AGROIN acesse www.agroin.com.br

É o primeiro registro 
da doença no estado 
e o terceiro em aves 
de subsistência 
identificado no Brasil

Foto: Samer Daboul / Pexels

MS REGISTRA PRIMEIRO FOCO DE INFLUENZA 
AVIÁRIA EM AVES DE SUBSISTÊNCIA

O destaque desse desempenho, prin-
cipalmente na segunda safra, foi a 
cultura do milho, que contribuiu 

de forma expressiva para o crescimento 
do valor de produção agrícola em 2022. O 
milho atingiu a marca de 109,4 milhões de 
toneladas, gerando um valor de R$ 137,7 
bilhões, representando um aumento de 
18,6% em relação a 2021.

No ranking do valor de produção, a soja 
liderou, apesar de uma queda de 10,5% na 
produção em 2022, totalizando 120,7 mi-
lhões de toneladas. O valor de produção da 
oleaginosa cresceu 1,3% em relação a 2021, 
alcançando R$ 345,4 bilhões. Logo após a 
soja, destacaram-se as culturas de milho, 
cana-de-açúcar, café e algodão.

Além do recorde na produção de grãos, 

a manutenção dos preços elevados das prin-
cipais commodities agrícolas no mercado 
internacional contribuiu para um aumento 
de 6,6% no valor da produção do grupo dos 
cereais, leguminosas e oleaginosas, atin-

gindo a marca de R$ 568,2 bilhões. Mato 
Grosso, com uma participação de 30,2% na 
produção nacional de grãos, mais uma vez, 
foi o maior produtor, seguido por Paraná, 
Goiás e Rio Grande do Sul.

Em 2022, o Brasil alcançou um recorde no valor 
de produção de suas principais culturas agrícolas, 
atingindo a marca de R$ 830,1 bilhões

CONTINUAÇÃO DA CAPA

O Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa) confir-
mou nesta segunda-feira, 
18 de setembro, a detecção 
do vírus da influenza aviá-

ria de alta patogenicidade (IAAP - H5N1) 
em um criatório de aves domésticas de 
subsistência localizado em Bonito, Mato 
Grosso do Sul. Esse é o primeiro registro 
da doença no estado e o terceiro em aves de 
subsistência identificado no Brasil.

O Serviço Veterinário Oficial está imple-

mentando medidas sanitárias para conter 
e erradicar o foco da doença, enquanto as 
ações de vigilância em aves domésticas na 
região estão sendo intensificadas. Impor-
tante destacar que não existem estabele-

cimentos avícolas industriais nas áreas de 
risco epidemiológico próximas ao foco.

Com esse novo foco, o total de regis-
tros confirmados de influenza aviária no 
Brasil agora chega a 103, sendo 100 em 

aves silvestres e 3 em aves de subsistência. 
A atualização no Painel BI do Mapa será 
realizada hoje, incluindo essas informações. 
A plataforma do Mapa permite consultar 
detalhes sobre a quantidade de focos, lo-
calização e as espécies afetadas pelo vírus.

De acordo com as informações da nota 
oficial divulgada pelo Mapa, a ocorrência 
do foco de IAAP em aves de subsistência 
não implica em restrições ao comércio 
internacional de produtos avícolas brasi-
leiros, garantindo a segurança tanto para o 
consumo interno quanto para a exportação.

O Mapa reforça o alerta à população 
para não manusear aves doentes ou mortas 
e, em vez disso, entrar em contato com o 
serviço veterinário mais próximo para evi-
tar a disseminação da doença. O status do 
Brasil como país livre de influenza aviária, 
reconhecido pela Organização Mundial 
de Saúde Animal (OMSA), permanece 
inalterado, uma vez que a doença não foi 
registrada na produção comercial.
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PRODUTIVIDADE: GOIÁS 
BATE RECORDE NA 
PRODUÇÃO DE GRÃOS

As lavouras goianas confirma-
ram a previsão de recorde e 
fecharam o ciclo 2022/2023 
com uma produção total 
estimada em 32,6 milhões de 

toneladas de grãos. Os números consolida-
dos foram divulgados pela Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab). O volume 
colhido até agosto deste ano superou em 
13,1% o total da safra anterior (2021/2022). 
Com o resultado, Goiás ocupou a terceira 
posição no ranking nacional de produtores, 
atrás apenas de Mato Grosso e Paraná.

“É um resultado que reflete a pujança do 
nosso agro e consolida a posição de Goiás 
entre os principais produtores estaduais 
de grãos”, destaca o secretário de Estado 
de Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to, Pedro Leonardo Rezende. “Já são três 
temporadas consecutivas de crescimento 
da produção e da produtividade, supe-
rando adversidades climáticas e desafios 

mercadológicos. Isso é fruto do trabalho 
árduo do produtor e também da união do 
setor em Goiás. Vamos seguir trabalhando 
juntos para avançar cada vez mais”, garantiu 
o secretário.

Das nove culturas monitoradas pela 
Conab em Goiás, sete apresentaram, nesta 
temporada, resultados melhores que os da 
temporada passada. O milho, por exemplo, 
registrou o maior crescimento absoluto 
entre todos os cultivos de grãos no estado: 
a projeção foi de 2,9 milhões de toneladas 
a mais na safra atual (crescimento de 29,7% 
em relação à última), com volume estimado 
de 12,6 milhões de toneladas. Do ponto 
de vista percentual, no entanto, o maior 
aumento veio do girassol. A produção es-
tadual do grão saltou 115,1% na safra 22/23, 
atingindo a estimativa de 46,9 mil toneladas.

Principal item da pauta agrícola goiana, 
a soja também mostrou resultado positivo. 
A estimativa de volume do grão colhido no 

estado chegou a 17,7 milhões de toneladas, 
o que representa 345 mil toneladas a mais 
que na safra passada (alta de 2%). A projeção 
de crescimento para a produção de sorgo 
foi até um pouco maior: 382 mil toneladas 
(34,7% frente o volume da safra 21/22), 
perfazendo 1,5 milhão de toneladas. Outro 
destaque positivo foi o trigo. O volume 
estimado foi de 267 mil toneladas do grão 
(com alta de 97,8%).

A lista de culturas com estimativa de 
crescimento de produção na Safra 22/23 
teve ainda: algodão (6,5%) e feijão (1,5%). 
A projeção para o volume de gergelim per-
maneceu estável em relação à safra passada. 

Já a cultura de arroz teve estimativa de 
recuo de 4,6%.

Os dados divulgados pela Conab in-
tegram o 12º Levantamento do Boletim 
da Safra de Grãos 2022/2023. O relatório 
mostra que, na temporada atual, a produção 
brasileira de grãos atingiu 322,8 milhões 
de toneladas. O resultado representa um 
crescimento de 18,4% na comparação com 
o desempenho das lavouras brasileiras na 
Safra 21/22. A estimativa de área plantada 
com grãos no país totalizou 7,1 milhões de 
hectares (mais 2,2%), enquanto a produtivi-
dade avançou 10,7% e atingiu 4,6 toneladas 
por hectare.

VÍDEO YOUTUBE:
Confira como foi nossa 
visita a FAZENDA 
COLORADO e 
conheça seu sistema 
de produção em 
VÍDEO!!!

Estimada em mais de 32 milhões de toneladas, 
volume mantém o estado na terceira posição do 
ranking de maiores produtores

Foto: Wisley Torales / Agroin Comunicação

https://youtu.be/BS039H-wRrk
https://youtu.be/BS039H-wRrk
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Foto: Felipe Rosa

NOVA AVALIAÇÃO GENÔMICA SELECIONA 
BOVINOS DE CORTE PARA EFICIÊNCIA ALIMENTAR

A avaliação genômica é baseada em três novas predições DEPGs: Consumo de Matéria Seca (CMS), 
Consumo Alimentar Residual (CAR) e Ganho Médio Diário Residual (GMDR)

Com a nova avaliação 
genômica, busca-se 
selecionar animais que 
sejam mais eficientes 
no uso dos alimentos 
fornecidos na dieta

A partir deste ano, os criado-
res da raça Angus poderão 
selecionar reprodutores com 
capacidade de transmitir 
características relacionadas à 

eficiência alimentar aos seus descendentes. 
Isso porque a Embrapa, em parceria com a 
Associação Brasileira de Angus, Associação 
Nacional de Criadores Herd-Book Collares 
(ANC) e BioData Ciência de Dados, desen-
volveu uma nova avaliação genômica que 
prediz a capacidade de transmissão dessas 
características pelos progenitores. A tecno-
logia, em lançamento durante a 46ª edição 
da Expointer, possibilitará, na prática, que 
o pecuarista comece a introduzir nos seus 
rebanhos animais mais eficientes na conver-
são, em carne, dos alimentos que consomem.

A base de dados para a geração do 
novo referencial de avaliação genômica foi 
constituída durante as provas de eficiência 
alimentar (PEA) desenvolvidas na Embrapa 
Pecuária Sul (RS) durante os últimos quatro 
anos, e também pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS), pela Central 

CRV Brasil, pela Verdana Agropecuária e 
pela Casa Branca Agropastoril. No total, 
foram 22 provas, com a análise dos dados 
de 589 animais da raça Angus.

A avaliação genômica é baseada em três 
novas predições DEPGs (diferença esperada 
na progênie aprimorada pela genômica) 
que estão inter-relacionadas: Consumo de 
Matéria Seca (CMS), Consumo Alimentar 
Residual (CAR) e Ganho Médio Diário 
Residual (GMDR).

O CMS é o consumo médio diário de 
alimento do animal com base na matéria 
seca, descontando a água presente nos 
componentes da dieta; o CAR é a diferença 
entre o consumo de alimento observado e o 

esperado em função do peso metabólico do 
animal e do ganho médio diário; o GMDR 
é a diferença entre o Ganho Médio Diário 
(GMD) observado para cada animal durante 
a prova e o estimado com base no consumo 
de matéria seca e peso metabólico.

As características se relacionam, e, em 
síntese, busca-se selecionar animais que 
sejam mais eficientes no uso dos alimentos 
fornecidos na dieta. Por meio do Consumo 
Alimentar Residual são identificados ani-
mais com ganho de peso igual à média do 
grupo em teste, mas com menor consumo 
diário de alimento. São aqueles que tenham, 
portanto, CAR negativo, e a capacidade 
de manter níveis adequados de produção 

usando menos recursos.
Por outro lado, o Ganho Médio Diário 

Residual positivo seleciona animais que 
ganham mais peso do que a média do 
grupo, comendo a mesma quantidade, ou 
seja, têm maior produção sem aumentar a 
necessidade de recursos alimentares. As 
características possuem de média a alta 
herdabilidade.

“A partir da avaliação de reprodutores 
mais eficientes na conversão alimentar, 
realizada durante as Provas de Eficiência 
Alimentar, temos agora a oportunidade de 
selecionar animais que consumam menos 
para alcançar melhores índices produtivos”, 
destaca Fernando Cardoso, chefe-geral da 
Embrapa Pecuária Sul.

Conforme Cardoso, a tecnologia é de 
grande relevância para o setor produtivo, 
pois garante eficiência e melhor lucrati-
vidade aos pecuaristas. “Os gastos com 
alimentação são em geral de 70% a 90% 
dos custos totais no período de terminação 
dos animais. Então, a melhor conversão 
alimentar é fundamental nos sistemas de 
produção”, ressalta.

“As novas DEPGs para as características 
de eficiência alimentar são mais um marco 
no melhoramento genético da raça Angus 
no Brasil e foram construídas com o apoio e 
participação de muitos selecionadores que 
acreditam na evolução da raça. É essencial 
conseguirmos selecionar reprodutores mais 
eficientes entre o consumo e ganho de 
peso”, comemora Mateus Pivato, gerente de 
fomento da Associação Brasileira de Angus.

PROVA DE EFICIÊNCIA ALIMENTAR
A Prova de Eficiência Alimentar (PEA) 

conduzida pela Embrapa Pecuária 
Sul tem como objetivo identificar os 

animais que melhor convertam o alimento 
consumido em desempenho produtivo. O 
objetivo é comparar e identificar, dentro de 
um mesmo sistema de produção, reproduto-
res com menor consumo e crescimento mais 
acelerado. Para isso são usadas duas medidas 
principais de aferição de eficiência alimentar: 
o Consumo Alimentar Residual e o Ganho de 
Peso Residual. Os indivíduos mais eficientes 
são aqueles com CAR negativo e GPR positivo.

Para o cálculo do índice de classificação 
final (ICF) da prova leva-se em consideração 
50% para cada característica. De acordo com 
valores de ICF de cada raça, os reprodutores 
são divididos e classificados em três grupos: 
Elite (animais com ICF maior que a média + 

1 desvio padrão); Superior (animais com ICF 
entre a média e 1 desvio padrão); e Comercial 
(animais com ICF menor que a média).

Os dados de consumo de cada animal 
participante da PEA são coletados por meio 
de cochos eletrônicos. Esses equipamentos 
possuem comedouros que ficam apoiados 
sobre células de carga e, em conjunto com 
sensores e coletores inteligentes, possi-
bilitam o registro eletrônico do alimento 
consumido por indivíduo. Os participantes 
da prova recebem um brinco eletrônico para 
a leitura no comedouro em todas as vezes 
que se alimentam, gerando os dados de 
consumo pela diferença entre a quantidade 
de alimento abastecida no cocho e o que foi 
consumido nas visitas pelos animais.

Essas informações sobre consumo são 
correlacionadas com as pesagens realizadas 

durante a prova. Para participar, os repro-
dutores devem pertencer ao mesmo sexo e à 
mesma raça e idade, com variação máxima de 
90 dias e ter menos de 24 meses ao encerrar a 
prova. A PEA tem duração de 90 dias, sendo 
20 dias para adaptação à nova dieta e grupo de 
manejo, mais 70 dias de avaliação. As pesagens 
são realizadas ao início da prova e a cada 14 
dias até o seu encerramento.

Mariana Tellechea, presidente da Asso-
ciação Brasileira de Angus, pondera que a 

PEA Angus só foi possível graças à participa-
ção e comprometimento dos selecionadores 
que enviaram seus animais para a prova. 
“Os projetos que desenvolvemos são fruto 
de anos de pesquisa, desenvolvimento e 
trabalho. Foram avaliados mais de 500 ani-
mais ao longo de diversos anos de prova, e 
podermos contar com o apoio dos nossos 
criadores e, principalmente, com a confiança 
deles, ao disponibilizarem seus animais para 
esse estudo, é muito gratificante”, finaliza.

Foto: Felipe Rosa
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RASTREABILIDADE NA PECUÁRIA PODE 
CRESCER A PARTIR DO ENGAJAMENTO 
DOS PRODUTORES RURAIS
A pecuária brasileira tem se 

esforçado para implementar 
de forma ampla soluções de 
rastreabilidade, para atender, 
especialmente, as demandas 

atuais dos consumidores e do mercado 
nacional e internacional, que exigem cada 
vez mais a comprovação da origem da carne 
produzida em território nacional. Os frigo-
ríficos, por exemplo, superaram diversos 
desafios para criar plataformas próprias ou 
realizar parceiras com fornecedores para 
monitorar seus fornecedores diretos, ou 
seja, as propriedades rurais que vendem os 
animais diretamente aos frigoríficos.

O monitoramento é feito com o uso de 
georreferenciamento, entre outras solu-
ções, que permitem fazer análises detalha-
das sobre as propriedades rurais e sobre o 
cumprimento de critérios socioambientais. 
“O próximo passo está na cadeia de forne-
cedores indiretos, que são as propriedades 
rurais onde normalmente se faz a cria e 
recria do boi”, pontua Francisco Beduschi 
Neto (foto), Líder da National Wildlife 
Federation (NWF) no Brasil.

Um dos maiores desafios, de acordo 
com Beduschi, está no engajamento dos 
produtores rurais, pois é preciso que eles 

compreendam a importância do aspecto 
socioambiental para a continuidade de 
sua atividade e para a pecuária brasileira. 
“Apenas monitorar não é a solução. Preci-
samos incluir esse produtor nas discussões, 
auxiliá-lo na adoção de melhores práticas 

e, caso haja algum problema, apresentar 
os caminhos para solucionar a questão”, 
explica.

Nesse sentido, a NWF tem trabalhado 
com frigoríficos e indo a campo conversar 
com esses produtores com o intuito de 
levar informação sobre todas as questões 
que impactam seu negócio. “É um esforço 
conjunto, mas que precisa ganhar mais es-
cala”, ponderou Beduschi, que acrescentou 
a necessidade de um envolvimento maior 
por parte dos governos estaduais, pois a 
regularização socioambiental depende do 
envolvimento das secretarias estaduais. 
“Em estados com território muito extenso, 
como o Pará e Mato Grosso, há produtores 
no interior, com até 1500 quilômetros de 
distância da sede da secretaria do Meio 
Ambiente, e sem o conhecimento sobre 
como resolver suas pendências. Por isso, 
precisamos unir esses elos”.

A NWF também trabalha com institui-
ções financeiras para que produtores que 
buscam as melhores práticas socioambien-
tais tenham acesso à linhas de créditos com 
condições mais vantajosas do que aqueles 
que fazem o básico. A organização também 
orienta e apoia frigoríficos, que agora tem 
novas normas da Febraban para atender.
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https://youtu.be/zMe7C75xur4
https://youtu.be/zMe7C75xur4
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SE INSCREVA 
EM NOSSO 
CANAL NO 
YOUTUBE

CLIQUE AQUI!!! CLICA VAI!!!

APROSOJA/MS ESTIMA PLANTIO DE 4,2 MILHÕES 
DE HECTARES NA SAFRA DE SOJA 2023/24

Com área de cultivo de 4,2 
milhões de hectares, a esti-
mativa da safra de soja 23/24, 
foi lançada oficialmente, pela 
Associação de Produtores de 

Soja de Mato Grosso do Sul – Aprosoja/MS, 
Sistema Famasul e Governo do Estado, no 
último dia 15, data que libera o início da 
operação de plantio em MS. Para o próximo 
ciclo da cultura, a Associação prevê uma 
produção de 13,8 milhões de toneladas, 
redução de 7,92% e produtividade de 54 
sacas por hectare, 13,52% a menos do que 
na safra anterior.

“A redução na produtividade e produ-
ção estimada pelo SIGA/MS para a safra 
23/24, é justificada pela média histórica do 
estado, que considera a frustração de safra, 
causada pela severa estiagem que tivemos 
em 21/22. Apesar disso, a alta probabilidade 
da ocorrência do fenômeno El Niño indica 
um aumento no volume das chuvas. Caso 
isso ocorra entre os meses de janeiro e fe-
vereiro, período de maior demanda hídrica 

da cultura, o produtor sul-mato-grossense 
pode esperar uma safra de grandes resul-
tados", afirmou André Dobashi, presidente 
da Aprosoja/MS, levando em consideração 
dados obtidos pelo Sistema de Informações 
Geográficas do Agronegócio.

Sobre o custo de produção, a Associa-
ção informou que nesta safra, o custo por 
hectare apresentou redução de 10%, saindo 
de R$ 6.860,08 no ciclo anterior para R$ 
6.170,61 em 2023. Contudo, o custo da saca 
por hectare passou de 42,88 para 51,42, 
incremento de 20%, justificado pela queda 

do preço médio da saca, que saiu de 180,00 
para 120,00/sc.

O destaque deste ano é realização do 
custo de produção com a utilização de 
produtos biológicos. No total, o valor ficou 
em R$ 6.212,16, equivalente a 51,77 sacas 
por hectare, menos de 1% acima do custo 
tradicional.

Dobashi ressaltou que a utilização de 
biológicos tem ganhado espaço em Mato 
Grosso do Sul. “Muitos produtores estão 
iniciando a incorporação em áreas me-
nores, até que comprovem a eficácia. E 

para a Aprosoja/MS, como Associação de 
produtores, é fundamental que o uso de 
ferramentas sustentáveis seja incentivado. 
Por isso, resolvemos incluir o custo dos 
insumos biológicos a partir desta safra”. 

Segundo a senadora, Tereza Cristina, a 
soja exerce um papel protagonista no de-
sempenho de brasileiro e seguirá assim. “A 
soja está consolidada, o Brasil vai continuar 
sendo o maior produtor e exportador de soja 
inegável. É uma pena a Argentina estar na 
situação que está, porque a América do Sul 
podia ser a OPEC da soja do mundo. Ou 
a América juntar com os Estados Unidos, 
assim seríamos fortíssimos para poder ter 
um empate com a Ásia, que é o grande 
consumidor e vai continuar sendo, cada vez 
mais, porque a grande população do mundo 
está do lado de lá. Nós temos aí agora os 
biocombustíveis, cada vez crescendo mais, e 
a soja fazendo parte disso, o milho fazendo 
parte disso”.

O secretário da Semadesc, Jaime Verru-
ck, esclareceu a influência da agropecuária 
no desempenho do PIB sul-mato-grossense. 
“As pessoas questionam de onde tiramos 
esses 5.5 de crescimento do PIB do Mato 
Grosso do Sul? Vamos olhar a mudança a 
mudança de uso do solo do estado, só isso 
já justifica. A hora que você acrescenta um 
milhão e meio, aumenta a produtividade, 
dobra a produção de milho, acrescenta um 
milhão e trezentas mil hectares de eucalipto. 
Então, só isso, esse movimento do agro é 
que efetivamente traz todo o desenvolvi-
mento do PIB no estado de Mato Grosso 
do Sul. E depois, nós focamos obviamente, 
na expansão industrial pra processar esse 
produto no nosso estado”.

Durante o evento, ocorreu ainda o 
lançamento oficial da Unidade Móvel da 
Aprosoja/MS. O caminhão é equipado com 
toda a estrutura de laboratório, obedecendo 
as diretrizes do MAPA – Ministério da 
Agricultura e Pecuária. A unidade móvel 
realiza classificação de grãos com entrega 
de resultados imediatos, e coleta de amostra 
de sementes e fertilizantes para análise em 
laboratório certificado pelo Ministério, de 
forma gratuita aos associados. 

Dados foram 
divulgados dia 15, data 
que marca a liberação 
da operação de plantio 
em Mato Grosso do Sul

Foto: Divulgação AgroA

Presidente da Aprosoja MS, André Dobashi

https://bit.ly/3DLTPcK
https://bit.ly/3DLTPcK
https://bit.ly/3DLTPcK
https://bit.ly/3DLTPcK
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VÍDEO YOUTUBE:
Confinamento, 
parece simples e 
fácil de se fazer, mas 
qualquer erro de 
cálculo pode colocar 
em xeque toda sua 
produção.

NOVO PROTOCOLO ANTECIPA CICLO 
REPRODUTIVO DE FÊMEAS BOVINAS DE CORTE
Já está à disposição dos produtores 

rurais o Protocolo Embrapa +Pre-
coce P14, ou simplesmente, P14. A 
tecnologia possibilita trabalhar com 
fêmeas bovinas da raça Nelore, com 

idade entre 12 e 16 meses de idade e com 
índices adequados de fertilidade e produti-
vidade. O novo processo produtivo foi de-
senvolvido por uma equipe multidisciplinar 
de pesquisadores da Embrapa, formada por 
melhoristas, nutricionistas e especialistas 
em reprodução e sanidade animal.

A precocidade é um dos mais impor-
tantes parâmetros de escolha para melhoria 
da qualidade da carne e de eficiência de 
sistemas de produção de bovinos de corte, 
porque além de ampliar a taxa de prenhez, 
acelera o alcance de peso corporal no início 
da idade reprodutiva.

“Após quatro anos de experimentos, 
validações na Embrapa e em fazendas co-
merciais, e trocas com especialistas, conse-
guimos fechar esse protótipo de protocolo, 
com indicações genéticas, reprodutivas, 
nutricionais, de manejo e sanitárias volta-
das à precocidade sexual de novilhas. Os 
resultados mostram que as fêmeas bovinas 
conseguiram ser emprenhadas na primeira 
estação de monta após a desmama, ao redor 
dos 14 meses, sem afetar o desempenho 
produtivo”, explica Eriklis Nogueira, pesqui-
sador em reprodução da Embrapa Pantanal 

(MS). A recomendação é para propriedades 
com certo nível de tecnificação, sistema 
produtivo de cria e situadas nos biomas 
Cerrado e Mata Atlântica, principalmente. 
Apesar de ter sido desenvolvido para a raça 
Nelore, o protocolo pode ser adaptado e 
aplicado a outras raças.

Também atuando em reprodução ani-
mal na Unidade de Corumbá, a pesquisado-
ra Juliana Corrêa reforça que “a precocidade 
é uma característica unânime nos diferentes 
setores de produção relacionados à pecuária 
de corte. Assim há interesse em adiantar a 
entrada das fêmeas na idade reprodutiva 
e, consequentemente, no ciclo produtivo, 
seja pela produção de bezerros ou de carne”. 
Em sistemas intensificados, a pesquisadora 
ratifica que a precocidade potencializa os 
índices produtivos, aumentando a arroba 
produzida por hectare.

Além do aumento na taxa de prenhez, 
a adoção do P14 indica o alcance de peso 
corporal de, no mínimo, 260 kg no início da 
estação reprodutiva, e de cerca de 400 kg 
no parto de primíparas (fêmea que teve seu 
primeiro parto). Isso representa um ganho 
de peso diário de 0,425 kg, do início da 
primeira estação reprodutiva ao parto (330 
dias), garantindo crescimento adequado 
sem impactar na produção desses animais 
ao longo da vida.

Para nulíparas (novilhas que não pari-

primeira estação reprodutiva.
Rodrigo Gomes, nutricionista da Em-

brapa Gado de Corte (MS), afirma que esses 
números são metas mínimas desejáveis para 
o protocolo, mas alerta que “o desempenho 
reprodutivo é fortemente dependente do 
ambiente e, portanto, o alcance total das 
metas não pode ser plenamente garantido”.

ram ainda), a estação reprodutiva é de 60 
dias, entre os meses de novembro e janeiro; 
e para as primíparas precoces, a estação é 
de 60 a 90 dias, entre outubro e janeiro. 
Dessa forma, o novo processo produtivo 
busca, no mínimo, 35% de taxa de prenhez 
na primeira IATF (inseminação artificial por 
tempo fixo) e superior a de 50%, no fim da 

Entre 2020 e 2023, os pesquisadores avaliaram dois rebanhos da raça Nelore nas 
dependências da Embrapa Gado de Corte, sendo um composto por animais puro por 
origem (Nelore PO) e outro sem registro por associação de raça. As fêmeas foram 
submetidas a duas inseminações, sem repasse com touro.

Após passarem por todo o Protocolo Embrapa +Precoce P14 - nutrição, repro-
dução, genética e sanidade - as taxas de prenhez finais variaram de 51,6% a 65,8% ao 
final da estação reprodutiva, ou seja, dentro das metas propostas pelo novo protocolo.

Dando continuidade aos testes, o P14 foi levado a fazendas comerciais em Mato 
Grosso do Sul, produtoras de animais com Certificado Especial de Identificação e 
Produção (CEIP). Entre os resultados obtidos, destacou-se o peso na desmama de 
bezerros machos e fêmeas, filhos de primíparas, nas categorias precoce e conven-
cional. Com 210 dias, tiveram peso na desmama de 163,6 kg e 173,1 kg, fêmeas e 
machos, respectivamente. Enquanto os das primíparas convencionais foram de 
159,9 kg e 172,1 kg.

As taxas de prenhez e perdas gestacionais foram acompanhadas em quatro esta-
ções de monta consecutivas em duas propriedades rurais. Os estudos constataram 
que a média de prenhez nas duas IATFs foi superior a 40%, com resultado de 58,1%. 
As perdas foram, ao redor, de 7,6%.

O QUE DISSERAM OS EXPERIMENTOS

https://youtu.be/HgiNWDVUkK0
https://youtu.be/HgiNWDVUkK0
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70 anos marcam a che-
gada da raça bovina 
Santa Gertrudis e 
do cavalo Quarto 
de Milha no Brasil. 

Ambos surgidos no King Ranch, proprie-
dade icônica localizada no Texas/EUA, 
a raça bovina foi produzida a partir do 
cruzamento da  raça  zebuína Brahman 
(3/8) e a britânica Shorthorn (5/8), sendo 
reconhecida como raça em 1940 pelo 
Ministério da Agricultura Americano. 
Com grande rusticidade, precocidade e 
capacidade de adaptação, aliada a acaba-
mento de carcaça, marmoreio e qualidade 
de carne, vem se destacando em projetos 
de cruzamento industrial por todo o país 
dentre eles no chamado tricross.

“É um ano muito importante para 
toda a família gertrudista, estamos co-
memorando os 70 anos da raça em terras 
brasileiras, é a que mostra a consistência 
de um trabalho minucioso na acurácia 
genética e mais ainda, dos índices que 

vem fazendo a diferença na pecuária 
brasileira. A revista vem para brindar 
esse momento e reunir em um só material 
toda essa história e evolução do Santa no 
Brasil”, pontua o presidente da Associação 
Brasileira do Santa Gertrudis (ABSG), 
Gustavo Barreto. 

Com 100 páginas ela reúne diversas 
histórias de criadores importantes na  
promoção da raça no país, a publicação 
traz também algumas curiosidades, como 
a participação da raça em um episódio 
da icônica novela Roque Santeiro que 
foi ao ar na década de 80. A cobertura do 
programa Fantástico do Congresso Inter-
nacional que aconteceu em São Paulo em 
1997 com uma chamada ao vivo da casa 
noturna Limelight onde ocorreu o leilão. 

Uma seção que tem bastante destaque 
é a seção internacional, onde é abordado 
o posicionamento da raça no cenário 
pecuário de países como Estados Uni-
dos, Austrália, África do Sul e Paraguai. 
O que mostra a sua adaptabilidade nos 

diferentes biomas.  
A publicação também divulga a rea-

lização do Congresso Internacional que 
será realizado este ano, sendo a terceira 
edição promovida no Brasil. O evento, 
realizado entre 26 de novembro e 11 de 
dezembro, pretende reunir criadores de 
diversas partes do mundo, percorrerá 
4 Estados brasileiros, com 16 dias de 
imersão em fazendas referência na raça 
e na pecuaria. 

A publicação está disponível no site da 
Associação www.santagertrudis.com.br 
ou você pode solicitar a versão impressa 
também através do site da entidade.

REVISTA COMEMORATIVA CONTA HISTÓRIA 
DA RAÇA SANTA GERTRUDIS NO BRASIL 
No ano que completa 70 anos da sua chegada 
no país, Associação lança revista que mostra o 
desenvolvimento da raça no Brasil e no mundo

Capa da revista Santa Gertrudis

https://youtu.be/czrfMYULedA
https://youtu.be/czrfMYULedA
https://youtu.be/eU6ZG87xkqM
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VÍDEO YOUTUBE:
E depois de várias 
mensagens no instagran 
da @agroin_comunic, 
eu resolvemos fazer um 
vídeo mais detalhado 
sobre os biológicos. Ele 
não anula o vídeo da 
visita que fizemos a 
Biotrop, mas sim é um 
complemento dele. 

COM MODELO DE VENDA DIRETA, PRODUCE 
INICIA VENDA DE NUTRIÇÃO ANIMAL

O volume de ração bovina 
produzida no Brasil deve 
avançar cerca de 1,5% em 
2023, segundo o Sindira-
ções - Sindicato Nacional 

da Indústria de Alimentação Animal, e 
dados da Abiec - Associação Brasileira 
das Indústrias Exportadoras de Carnes, 
mostram que o faturamento do setor de 
nutrição animal cresceu 13,4% em 2022, 
chegando à casa dos R$ 23,9 milhões. 
Atenta à movimentação desse mercado, a 
Produce entra para o segmento, colocando 
o formato de venda direta à disposição do 
produtor rural, apostando em um mix de 
produtos e maior velocidade nas entregas, 
dentro da fazendo. 

Como estratégia, a empresa aposta em 
uma variedade de produtos que atendam 
demandas de pecuaristas que se dedicam 
à produção de bovinos de corte e leite, 
suínos, aves, equídeos, ovinos e outros. 
E para garantir a velocidade, a Produce 
fechou parceria com a Nuctramix Soluções 

em Nutrição, que já conta com pontos de 
distribuição no Nordeste, Centro-oeste e 
Sul do país.

“Alinhamos essa parceria devido a 
credibilidade que a Nuctramix já possui 
no mercado. E apesar de já contarem com 
centenas de produtos à disposição, vamos 
iniciar o trabalho com linhas básicas de 
nutrição animal, apostando na qualidade e 
na logística estratégica”, explica Guilherme 
Trotta (foto), diretor executivo e co-fun-
dador da Produce. “A partir de setembro, 
os mais de 7 mil Producers, por meio de 
um aplicativo próprio, poderão atender 
pecuaristas nas mais distintas demandas 
de nutrição”, completa.

A Nuctramix já soma 20 anos no merca-
do e conta com bases em Tocantins, Mato 
Grosso, Santa Catarina, Pernambuco, além 
de unidades no Paraguai e Uruguai. A partir 
desta parceria com a Produce, gradualmente 
todos os produtos, criados pela Nuctramix, 
poderão ser acessados por meio da venda 
direta. “Contamos com tecnologia aplicada 

para o desenvolvimento no campo e temos 
parceiros na Europa, Ásia e América do Sul, 
que trazem diferenciais para os produtos. 
Nossa frota própria vai ajudar nessa veloci-
dade de entrega, e pretendemos adicionar 
novos produtos ao portfólio a cada demanda 
trazida pelos Producers”, explica gerente 
comercial Brasil, da Nuctramix, André 
Secchi Cavagnoli.

Entre os produtos com alta demanda, 
que já estarão disponíveis a partir de se-
tembro através da Produce, está o Drench, 
direcionado para bovinos de leite, mas com 

estudos também direcionados para o corte. 
Outros produtos são o Nutrileite Probio, 
que substitui o leite da vaca para os bezerros, 
e o Bovicort Cofinar 100 MFL, um núcleo 
mineral aditivado para confinamentos de 
bovinos, com tecnologia visando melhorar 
o desempenho dos animais, principalmente 
no ganho de peso. 

Todos os produtos de nutrição animal 
já estarão disponíveis para os produtores 
rurais neste mês de setembro, através dos 
Producers, com entregas previstas para 
todo o Brasil.

Foto: Divulgação

Empresa aposta em variedade de produtos, 
velocidade de logística e cria parceria com 
multinacional para atender pecuaristas do Brasil

https://youtu.be/HDZokL7iwTQ
https://youtu.be/HDZokL7iwTQ
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VÍDEO YOUTUBE:
Visitamos o BioOracle, 
centro de pesquisas da 
Biotrop. Saiba como 
são desenvolvidos 
e produzidos os 
Biológicos!

EXPORTAÇÕES DE MS CHEGAM A US$ 7,23 BILHÕES ATÉ 
AGOSTO DE 2023, 28,9% MAIS EM RELAÇÃO AO ANO PASSADO

Os produtos que mais se 
destacaram, em termos de 
volume e valores, foram 
a soja, celulose e carne 
bovina. Já as importações 

caíram 11,7%, saindo de US$ 2,287 bilhões 
no mesmo intervalo de oito meses em 2022, 
para US$ 2,019 bilhões neste ano. Com isso, 
o saldo da balança comercio em oito meses 
do ano aumentou 56,86%, subindo de US$ 
3,321 bilhões para US$ 5,210 bilhões.

As informações estão na Carta de 
Conjuntura do Setor Externo do mês de 
agosto de 2023, publicada pela Semadesc 
(Secretaria de Meio Ambiente, Desenvol-
vimento, Ciência, Tecnologia e Inovação) 
com os dados do MIDC (Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços). Clique aqui para fazer o download 
do documento. 

“Esse é o melhor desempenho de ex-
portações atingido por Mato Grosso do Sul 
nesse intervalo dos oito primeiros meses 
do ano. A soja aparece como o primeiro 

produto na pauta de exportações, com 
um crescimento de 64,38% em relação ao 
ano passado e representando 44,17% do 
total exportado pelo Estado, em termos 
de valor. A celulose sofre as variações do 
mercado internacional mas segue como o 
segundo produto da pauta, com 13,37% de 
participação. Já os maiores percentuais de 
crescimento foram verificados no açúcar 
(245,28%), minério de ferro (100,06%) e 
milho (40,75%)”, comenta o secretário Jaime 
Verruck, da Semadesc.

Entre os principais destinos das ex-
portações a China segue como maior 
comprador dos produtos e commodities 
sul-mato-grossenses (principalmente 
soja e celulose), concentrando 41,60% do 
valor total das vendas externas no perío-
do de janeiro a agosto de 2023. Os países 
com maiores aumentos na participação 
foram: Uruguai (+501,36%) e Argentina 
(+228,44%). A concentração nos dez 
maiores destinos das exportações passou 
de 67,66% a 74,27% nos oito primeiros 

meses do ano, se comparado ao mesmo 
período de 2022.

O Porto de Paranaguá foi a principal 
via de escoamento do comércio exterior 
de Mato Grosso do Sul de janeiro a agosto 
de 2023, correspondendo por 40,23% das 
exportações – crescimento de 21,24%. O 
Porto de Santos, principal rota de saída da 
celulose sul-mato-grossense correspondeu 
a 31,76% das operações de vendas externas 
do Estado. “É importante destacarmos o 

desempenho das exportações via Porto 
Murtinho. Houve um aumento de 187,5 
mil toneladas no ano passado, para 561,4 
mil toneladas de janeiro a agosto de 2023, 
crescimento de 318,72%”, acrescentou Jaime 
Verruck.

O principal município exportador no 
período de janeiro a agosto de 2023 foi Três 
Lagoas, com cerca de 22,01% dos valores 
exportados, com composição baseada so-
bretudo no setor de papel e celulose.

Foto: Semadesk

As exportações de Mato Grosso do Sul no 
acumulado de janeiro a agosto de 2023 chegaram 
a US$ 7,230 bilhões, valor 28,90% maior em 
relação aos US$ 5,609 bilhões registrados no 
mesmo período do ano passado. 

https://www.semadesc.ms.gov.br/wp-content/uploads/2023/09/202308_COMEX_CARTA_DE_CONJUNTURA.pdf
https://www.semadesc.ms.gov.br/wp-content/uploads/2023/09/202308_COMEX_CARTA_DE_CONJUNTURA.pdf
https://youtu.be/FBzJXJiI748
https://youtu.be/FBzJXJiI748
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MERCOSUL É A SOLUÇÃO PARA TRANSIÇÃO 
ENERGÉTICA E PARA SEGURANÇA ALIMENTAR

O Mercosul é uma potência 
alimentar, na produção de 
bioenergia e em soluções 
para combater as mudan-
ças climáticas. Contudo, o 

mundo não reconhece essas características 
de maneira clara. Por isso, o Grupo de 
Países Produtores do Sul (GPS), formado 
por Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai, 
tem trabalhado há 10 anos para analisar 
e divulgar a capacidade do bloco nessas 
áreas, dialogando com governos para se 
posicionar de forma estratégica. “Nossa 
região é a solução em matéria alimentar e 
para a transição energética”, afirmou Mar-
celo Regúnaga, coordenador-geral do GPS, 
durante o encontro Para onde vai: Mercosul/
União Europeia, promovido pela entidade e 
pela Associação Brasileira do Agronegócio 
(ABAG), nesta quarta-feira (13/9), em São 
Paulo (SP).

Realizado na sede da Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP), 
o evento trouxe avaliações sobre dois 
temas fundamentais para o agronegócio 
sul-americano: o acordo Mercosul/UE e 

o Green Deal (Pacto Verde Europeu). Em 
seu pronunciamento inicial, Luiz Carlos 
Corrêa Carvalho, presidente da ABAG e 
representante do Brasil na Comissão de 
Coordenação Regional do GPS, reafirmou 
o protagonismo do Mercosul em âmbito 
global, as oportunidades que estão surgindo 
com as mudanças geopolíticas e com as 
mudanças climáticas, e o trabalho reali-
zado pelo GPS para ações cada vez mais 
efetivas e coordenadas para o crescimento 
sustentável do bloco.

“A nova industrialização é a bioeco-
nomia, e o negócio do século XXI é a 
economia verde. Nesse sentido, o agro-
negócio desenvolvido em nossa região 
tem aplicado tecnologia e ciência, sendo 
altamente produtivo e, ao mesmo tempo, 
protegendo biomas, revitalizando o solo 
de clima tropical, sequestrando carbono e 
diminuindo as emissões de gases de efeito 
estufa”, afirmou Carvalho. Ele ponderou 
que o Green Deal tem muito mais sanções 
do que cooperação. “Não vemos janela de 
abertura de mercado. No modelo em que 
foi desenhado, não está bem colocado para 

Evento avaliou dois temas fundamentais para o 
agronegócio sul-americano: o acordo Mercosul/União 
Europeia e o Green Deal (Pacto Verde Europeu) Fo
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uma realidade flexível que o mundo precisa 
ter”, comentou.

Para Regúnaga, os problemas mundiais 
precisam ser resolvidos de forma global. No 
caso do Green Deal, as medidas questio-
nam os mecanismos de governança global, 
pois cada país estabeleceu sua meta para o 
combate às mudanças climáticas, a partir 
de acordos estabelecidos na Conferência 
das Partes (COP). “As nações são soberanas 

e essa legislação quer mudar as regras do 
jogo, gerando um desafio de relacionamen-
to entre os países. As regras precisam ser 
consensuais com as nações que estão sendo 
afetadas”, afirmou.

Moderador do painel, Ingo Plöger, vi-
ce-presidente da ABAG, comentou que a 
Europa é uma grande indutora de ideias e 
de conceitos, e que o Mercosul quer estar 
junto às iniciativas da União Europeia (UE). 
“Mas a sanção não é o melhor caminho. A 
Europa, talvez, não esteja atenta que existem 
outros países que estão olhando para nós, 
como os Estados Unidos e a China. O país 
norte-americano ainda não entrou de fato 
na economia verde, mas possui trilhões 
de dólares de subvenções para fazer esse 
mercado acontecer”.

VÍDEO YOUTUBE:
Saiba como são 
produzidos os 
alimentos orgânicos 
e conheça uma 
propriedade 100% livre 
de agroquímicos neste 
vídeo!

Luiz Carlos Correa Carvalho: o negócio do século XXI é a economia verde

https://youtu.be/YjLiCfrShNE
https://youtu.be/YjLiCfrShNE
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CONTAMINAÇÃO POR FUNGOS EM GRÃOS SERÁ 
DEBATIDA NO V SIMPÓSIO DE PÓS-COLHEITA

A redução das perdas na pós-
-colheita passa pela adoção 
de boas práticas agrícolas 
e de controle dos agentes 
contaminantes, os quais 

provocam danos aos grãos. As micotoxi-
nas, por exemplo, são substâncias tóxicas 
produzidas por fungos que contaminam os 
cereais e podem causar sérios danos à saúde 
e ao desempenho dos animais.

O V Simpósio de Pós-Colheita de Grãos 
do Mato Grosso do Sul, que acontece entre 
os dias 20 e 22 deste mês, em Maracaju (MS), 
reservou um painel exclusivo para abordar 
especificamente o tema “Contaminantes na 
armazenagem de grãos”, que terá a modera-
ção de  Egon Luiz Syperreck, da Copagril.

Para compor o painel, o evento convi-
dou a  professora da ESALQ-USP, doutora 
Maria Antonia Calori Domingues,  que vai 
proferir a palestra “Danos e problemas das 
micotoxinas na produção de rações”.

De acordo com ela, as micotoxinas são 
um problema sério na produção de rações, 
pois podem afetar a saúde e o desempenho 
dos animais. “Elas são produzidas por 
fungos que se desenvolvem em condições 

favoráveis de temperatura, umidade e oxi-
gênio, principalmente em grãos, frutas e 
seus derivados”, diz a especialista.

Para evitar o aparecimento de micoto-
xinas nas rações, é fundamental controlar 
a qualidade da matéria prima utilizada, 
verificando sua procedência, seu teor de 
umidade e sua contaminação por fungos. 
Além disso, é preciso armazenar rações em 
locais secos, ventilados e limpos, evitando 
o contato com insetos e roedores.

Entre as principais  micotoxinas que 
causam prejuízos econômicos e sanitários, 
a especialista destaca as aflatoxinas, as fu-
monisinas, a zearalenona, a ocratoxina A e 
os tricotecenos. Para identificá-las é preciso 
fazer análises laboratoriais dos produtos, 
usando kits específicos ou técnicas croma-
tográficas. “No entanto, antes de enviar as 
amostras para o laboratório, é necessário 
coletar uma quantidade representativa do 
lote de matéria prima e prepará-la adequa-
damente, moendo e homogeneizando o 
material”, explica Maria Antonia.

Segundo a especialista, os efeitos 
das micotoxinas podem causar diversos 
danos aos animais, dependendo do tipo, 

da dose e da espécie afetada. “De modo 
geral, elas podem comprometer o sistema 
imunológico, causar alterações no f ígado, 
nos rins, nos pulmões e no trato digestivo, 
reduzir o consumo de ração e o ganho de 

peso, diminuir a produção de leite e ovos, 
interferir na reprodução e na fertilidade e 
até provocar a morte”, ressalta.

A segunda palestra dentro do painel será 
sobre  “Boas práticas na armazenagem para 
redução de micotoxinas”, com o gerente 
da Copagril, Adilson Eger, da unidade de 
Marechal Cândido Rondon (PR).  Também 
da Copagril, Claudete Maria Besen Benitez, 
vai abordar as “Boas práticas na fábrica de 
rações”.

A programação do  V Simpósio de 
Pós-Colheita de Grãos do Mato Grosso 
do Sul está pautada nos principais desa-
fios relacionados ao setor de pós-colheita, 
como a logística de transporte dos grãos, 
armazenagem, secagem, beneficiamento, 
classificação, conservação e comercializa-
ção dos grãos.

As inscrições estão abertas e devem ser 
feitas pelo site do evento (veja link abaixo) 
até o dia 15/09/2023. Após essa data, as 
inscrições poderão ser realizadas somente 
no local do evento, caso haja disponibilidade 
de vagas.

O simpósio tem a promoção da Asso-
ciação Brasileira de Pós Colheita (Abrapos), 
realização da Coamo Agroindustrial Co-
operativa e copromoção das instituições 
cooperativas Copagril, Copasul, C.Vale, 
Cooperalfa, Cocamar, Cotriguaçu, Lar, 
Universidade UFGD,  Conab e da Embrapa.

Evento será realizado entre os dias 20 e 22 de 
setembro, em Maracaju, no Mato Grosso do Sul

Foto: Divulgação 

https://youtu.be/xWdPXd8kjUY
https://youtu.be/xWdPXd8kjUY
https://youtu.be/eU6ZG87xkqM
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GRÃO DIRETO E MICROSOFT PROMOVEM EVENTO 
SOBRE O USO DE TECNOLOGIAS INOVADORAS NO AGRO

A Grão Direto, empresa que 
fornece soluções, serviços 
e consultoria de tecnologia, 
realizaram um evento inova-
dor no último dia 12/09. Sob 

o tema "Semeando Grãos para Colheita no 
Futuro Digital", a conferência reuniu líderes 
do setor agro e tecnológico para discutir 
como a tecnologia é aplicada atualmente 
na jornada de venda e compra de grãos e 
como ela vem e continuará transformando  
o cenário do agronegócio brasileiro.

O evento contou com uma série de 
palestras e debates que exploraram as ten-
dências inovadoras mais recentes e suas 

aplicações na cadeia agrícola. Questões 
como inteligência artificial, blockchain, 
análise de dados, bem como tópicos vitais 
do setor agrícola, como barter digital e ESG 
(Ambiental, Social e Governança) estiveram 
em destaque. Além disso, abordou-se o tema 
da inovação e adoção de tecnologias em 
grandes empresas já consolidadas do setor. 
Diversos palestrantes de empresas globais, 
que já participam da transformação digital 
do agro, compartilharam suas experiências, 
resultados e visões sobre o mercado.

Mais de 60 representantes de empresas 
líderes no agronegócio e tecnologia estive-

ram presentes no evento, participando de 
uma discussão sobre as perspectivas que 
o futuro digital promete para o setor. Fred 
Marques, Co-fundador e CTO da Grão 
Direto, compartilhou sua visão durante o 
evento: "Estamos no ponto de virada da 
transformação digital. Dentro da porteira, 
o agro sempre foi muito tecnológico: vimos 
crescentes muito fortes de produtividade, 
de expansão de área com o uso de biotec-
nologia, genética e outras inovações. E, nos 
últimos anos, temos visto um crescimento 
exponencial da digitalização também fora 
da porteira, com grandes players envolvidos 

Fotos: Divulgação

e engajados, demonstrando que de fato é 
que este o momento da revolução digital 
no agro."

Ronan Damasco, diretor Nacional de 
Tecnologia da Microsoft, também destacou 
a importância da interação entre o agro-
negócio e o setor de tecnologia no Brasil, 
afirmando que: “A tecnologia passou a ser 
indispensável. O uso da tecnologia no agro 
vem se expandindo e se intensificando nos 
últimos anos. Desde dentro da porteira, 
com a agricultura de precisão, e fora (da 
porteira) em operações financeiras, com o 
uso de tecnologias como blockchain para 
fazer tokenização e com os avanços que a 
inteligência artificial está trazendo.”

Com a digitalização, os produtores 
agora têm acesso imediato a informações 
sobre preços e compradores em todo o país, 
abrindo novas perspectivas e oportunidades 
de negócios. “Uma das principais vantagens 
que vemos, além da informação, é que 
antigamente o produtor tinha um acesso 
muito restrito, conhecia poucos preços e 
poucos compradores. E, quando falamos em 
mercado de grãos, não estamos falando de 
um preço que seja o mesmo no Brasil todo. 
Cada cidade está praticando um preço de 
soja e milho e essa era uma informação que 
não existia na palma da mão. Hoje, quando 
um produtor acessa o aplicativo, ele já tem 
a informação, além de encontrar compra-
dores que estão no radar dele e não apenas 
na lista de contatos.” - completa Marques.

O evento teve seu final, mirando para 
o futuro, apresentando como poderá ser a 
rotina, com as tecnologias inovadoras pre-
sentes, de uma produtora e um comprador 
de grãos daqui a 3 anos. Além disso, foi di-
vulgado o próximo evento que será realizado 
pela startup, em novembro deste ano, com 
o tema: Desvendando a Safra 2024.

VÍDEO YOUTUBE:
Saiba como montar 
um galinheiro 
seguindo as normas 
sanitárias e proteja 
sua produção!

As empresas reuniram 
líderes do setor 
agrícola e de tecnologia 
para discutirem 
como a tecnologia 
já revoluciona e 
transformará a rotina 
de quem comercializa 
grãos no Brasil

https://youtu.be/JkDcmye0v_A
https://youtu.be/JkDcmye0v_A
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AUSENTE NO BRASIL, DOENÇA DO TOMATE 
É REGISTRADA NO NORTE DA ARGENTINA
Recentemente, autoridades 

da Argentina registraram a 
ocorrência do vírus rugoso 
do tomateiro em lavouras do 
norte do país. Identificado 

pela sigla ToBRFV (abreviatura do inglês 
tomato brown rugose fruit virus), o agente 
patogênico é uma grande ameaça e a sua 
detecção na Argentina coloca o Brasil em 
alerta para proteger a sua tomaticultura. O 
vírus foi descrito pela primeira vez em 2014, 
na região sul de Israel, no Oriente Médio. 
Desde então, ele já foi relatado na Ásia, na 
Europa, nas Américas do Norte e Central 
e, agora, no continente sul-americano. O 
Mapa informa que ainda não há registro 
oficial da presença do ToBRFV em solo 
brasileiro, porém, a sua detecção em região 
próxima ao Brasil demanda atenção dos 
produtores e autoridades.

A pesquisadora Alice Nagata, fitopatolo-
gista da Embrapa Hortaliças (DF), defende 
ações de mobilização e de discussão para 
informar produtores, técnicos e autoridades 
a fim de reduzir os riscos da entrada do To-
BRFV no País. Uma situação que, segundo 
ela, não deve ser relativizada. “O Brasil é 
um grande importador de sementes de 
tomateiro, condição que o torna vulnerável 
à entrada do vírus; assim, é extremamente 
relevante assegurar a sanidade das semen-
tes que importamos, isto é, que elas sejam 

produzidas em regiões sem a presença do 
ToBRFV", enfatiza Nagata.

A pesquisadora, cuja área de atuação é 
centrada em doenças causadas por vírus em 
tomateiro e pimenteira, destaca a impor-
tância de se investir em parcerias com as 
companhias de comercialização de sementes 
para que os esforços sejam partilhados entre 
governo e iniciativa privada. Nesse contexto, 
ela chama a atenção para a relevância de 
iniciativas como a interdição do transporte 
de frutos do tomateiro da Argentina para o 
Brasil, e recomenda que, caso surjam casos 
suspeitos, é imprescindível a notificação 
dirigida às autoridades sanitárias, com vis-
tas à realização de testes para confirmar ou 
descartar a presença do patógeno.

OS SINTOMAS DO VÍRUS RUGOSO 
DO TOMATEIRO - Os principais sinto-
mas observados da infecção pelo vírus são 
manchas irregulares nas folhas, que ficam 
amareladas, com deformações e textura mais 
fina. Conforme ocorrências já registradas, 
esses sintomas podem variar de intensidade 
entre leve a muito severa. Nos frutos apare-
cem manchas de cor amarelada a marrom, 
podendo apresentar rugosidade. Lesões 
amarronzadas podem incidir também no 
caule e demais partes da planta, ocorrências 
que correm o risco de ser confundidas com 
as causadas por outras espécies de vírus, 
principalmente o do mosaico-do-tomateiro 

(tomato mosaic virus - ToMV). A principal 
diferença entre os dois patógenos, de acordo 
com a pesquisadora, está na capacidade de 
o ToBRFV afetar plantas com resistência 
ao ToMV e nos sintomas de deformação 
e necrose em frutos, menos frequentes na 
infecção por ToMV.

DISSEMINAÇÃO DO VÍRUS - A ca-
pacidade de disseminação torna o ToBRFV 
mais perigoso em comparação a outros 
vírus. Ele é facilmente disseminado por 
meio da manipulação de plantas infectadas: 

o vírus pode contaminar as mãos, equipa-
mentos e máquinas e, consequentemente, 
infectar  plantas sadias. Após manipular 
frutos de uma planta infectada, basta o 
toque das mãos contaminadas no tomateiro 
sadio para disseminar o vírus e iniciar o 
ciclo de infecção.

Nagata também chama a atenção para o 
papel desempenhado pelo inseto conhecido 
como mamangava, que vem sendo apontado 
como um agente transmissor do vírus, "haja 
vista a sua utilização frequente na polini-
zação em tomateiros, principalmente em 
cultivo protegido”, explica ela.

AÇÕES PREVENTIVAS - Pesquisado-
res da Embrapa Hortaliças envolvidos com 
o tema têm envidado esforços na prática da 
prevenção por meio do acompanhamento 
de lavouras, coletas de amostras e testes de 
diagnoses de viroses. “Estamos utilizando 
uma técnica denominada sequenciamento 
de alto desempenho, que permite a identi-
ficação do vírus nas amostras sem o prévio 
conhecimento do patógeno presente. O 
último levantamento, realizado em quatro 
estados e no Distrito Federal, envolveu 
coletas entre dezembro de 2022 a março 
de 2023, e o ToBRFV não foi encontrado”, 
relata a pesquisadora.

Em razão de seu alto custo, a técnica não 
é realizada como rotina. Tendo em vista  essa 
restrição, no caso de amostras consideradas 
suspeitas, os pesquisadores optaram pela 
realização do teste denominado RT-PCR, 
que consiste na detecção do RNA do vírus de 
forma específica, voltada para o ToBRFV. "Es-
tamos precisando ir mais longe, já que análises 
de amostras coletadas em regiões próximas 
à Argentina são de máxima urgência", avalia.

PLANTAS RESISTENTES - Junta-
mente com o alerta sobre a urgência da 
adoção de medidas, há também o anúncio 
sobre iniciativas promissoras contra o 
avanço do vírus. "Recebemos notícias de 
plantas com resistência que estão sendo de-
senvolvidas e comercializadas em diversos 
países, e no Brasil temos boas perspectivas 
nessa direção com algumas empresas com 
previsão de oferta em breve de materiais 
híbridos com resistência intermediária”, 
anota a pesquisadora.

Para Nagata, criar um sistema de moni-
toramento incluindo um teste rápido para a 
detecção da presença do vírus poderia ser 
um caminho interessante de prevenção. 
“Dependendo da forma de entrada -- única 
e isolada, por exemplo -- seria possível erra-
dicar o vírus com medidas de isolamento e 
de desinfecção”, ressalta a cientista.
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https://youtu.be/CprVHc0R49s
https://youtu.be/CprVHc0R49s
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FOMENTO DO GOVERNO PARA PRODUÇÃO DE 
ENERGIA RENOVÁVEL FAZ NÚMERO DE USINAS 
DE BIOGÁS QUINTUPLICAR EM 8 ANOS NO MS
O número de usinas de biogás 

instaladas em Mato Grosso 
do Sul aumentou 5 vezes em 
8 anos, saindo de 7 unidades 
em operação no ano de 2015, 

para 35 unidades em funcionamento em 
2022. Os dados são do Centro Internacional 
de Energias Renováveis e Biogás (CIBiogás). 
Esse crescimento converge com a implemen-
tação efetiva da PEMC (Política Estadual de 
Mudanças Climáticas) em Mato Grosso do 
Sul e do Plano Estadual MS Carbono Neu-
tro – PROCLIMA, pelo Governo do Estado.

“O biogás é uma das fontes que contribui 
com a nossa estratégia de mudança de ma-
triz energética e nós temos incentivado essa 
produção por meio do programa Leitão Vida, 
com a destinação sustentável dos resíduos da 
suinocultura. Hoje, também temos unidades 
produzindo biogás a partir dos resíduos da 
bovinocultura e da vinhaça, por exemplo, 
também com incentivo do Governo. No 
âmbito do MS Carbono Neutro, nós inseri-
mos o MS Renovável no início deste ano, por 
meio da qual institucionalizamos o fomento 
à produção de energia limpa e renovável em 
Mato Grosso do Sul”, comenta o secretário 
Jaime Verruck, da Semadesc (Secretaria de 
Meio Ambiente, Desenvolvimento, Ciência, 
Tecnologia e Inovação).

O titular da Semadesc lembra que, há 
poucas semanas participou, juntamente 
com técnicos da secretaria e da MS-GÁS, 
do lançamento das operações da usina de 
biogás e de biometano da JBS em Campo 
Grande, que trabalha na produção do 
biocombustível a partir dos resíduos da 
própria indústria frigorífica. “São inicia-
tivas extremamente importantes para o 
Mato Grosso do Sul. Hoje, nosso avanço 
tem sido, principalmente, na suinicultura, 
mas ainda temos espaço em áreas em que 
outros estados têm crescido”, acrescenta.

É o caso do uso lodo de esgoto para a 
geração de biogás. O assunto já entrou em 
tratativas com a Ambiental MS Pantanal, 
empresa criada a partir da Parceria Públi-
co-Privada (PPP) entre a Sanesul e o Grupo 
Aegea. “Precisamos avançar na geração de 
biogás a partir de resíduos de saneamento. 
Temos aí uma grande oportunidade para 
o nosso Estado e a PPP do saneamento 
deve contribuir nesse sentido”, afirma o 
secretário.

NOVO PANORAMA ENERGÉTICO 
EM MATO GROSSO DO SUL

Em Mato Grosso do Sul, de acordo com 
os dados do CIBiogás, foram produzidos 
32,54 milhões de metros cúbicos de biogás 
no ano de 2021 (último dado de produção 
oficial disponível). As usinas estão concen-
tradas nos municípios de Campo Grande, 
Rio Verde de Mato Grosso, Brasilândia, 
Nova Andradina, Ivinhema, Angélica, 
Glória de Dourados, Naviraí, Caarapó, Dou-
rados, Glória de Dourados, Rio Brilhante, 
Maracaju, Laguna Carapã, Sete Quedas e 
São Gabriel do Oeste. O potencial de gera-
ção de energia elétrica a partir do biogás no 
Estado, conforme a Associação Brasileira 
de Biogás, é de 9.740 GWh/ano.

Outra iniciativa do Governo do Estado 
para o fomento à produção de biogás é o 
aprimoramento da legislação. “Nós estamos 
fazendo uma proposta de regulamentação 
estadual no âmbito da MSGÁS. A discussão 
passa por uma redução na alíquota ICMS no 
biogás para que ele se torne mais competiti-
vo. Em termos de ações de curto prazo, va-
mos continuar na linha da sustentabilidade, 
com a inserção do biogás e do biometano 
na matriz energética sul-mato-grossense 
e, além da redução de carga tributária, a 
AGEMS está coordenando uma regulação 
na área do biogás e do biometano. São ini-

ciativas que permitem a Mato Grosso do 
Sul uma rápida e forte expansão em função 
do potencial existente em nosso Estado”, 
finalizou Jaime Verruck.

Levantamento de mercado do CIBiogás 
aponta que a produção de biogás, no Brasil, 
mais que duplicou nos últimos cinco anos. 
Ao todo, foram produzidos 2,88 bilhões de 
m3/ano, para aproveitamento energético, 

em 2022, um crescimento de 110% em re-
lação aos volumes de 2018. O número de 
plantas em operação, no país, totalizou 885 
unidades no ano passado, um aumento de 
15% – ou 114 novas plantas – na compa-
ração com 2021. Minas Gerais é o estado 
com mais plantas em operação: 274. Em 
seguida vem o Paraná (198 plantas) e Santa 
Catarina (82).

O secretário Jaime Verruck 
e equipe da Semadesc no 
lançamento das operações da 
usina de biogás e biometano da 
JBS, em Campo Grande
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